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mundo", ar'¿rlia Nelsou Ki'rrr'akami,
diretor executivo clo Green Buildine
Cotrncil no Blasil.

Parir especialist¿rs, :t cotrscientiz¿r-

çzìo tetn ajudado a impulsiouar zt

utilização dc¡ cotrceito da sttstelrt¿r-

bilid¿de n:r coustrução, jrí que esse

setor gela l-uundirrh-uetr re cle 409t

r 709o c{¡ urlssr de lesícltros
' sólidos urb¿uros. consome 66o¡t,

drrs fìorest¿rs ll1ìtul'itis c proclttz

160 tonclirdirs de euttrlhcr
no rnundo ¡ror segtttrdo.

Responclendo, assim, por 40o/o das emissões

de gases de efeito estufa.

Segunclo o World Green Building Council
(World GBC), entidade que reúne os Green

Building Councils do mundo todo, inclusive o

Conselho Alemão de Sustentabilidade- DGNB
(Deutsche Gesellschaft firr Nachhaltiges Bauen

e.'V), a construção de edifícios verdes pode trazer

urna redução entre 40% e70o/o no consumo de

água e resíduos e de cerca de30o/" no consumo
de energia. Isso possibilita uma compensação

média de 35olo clas emissões de carbono.
Sob a égide da World GBC, uma série de

certificações lnensura a sustentabilidade em

eclificações em todo o mttudo. A entidade
alemâ DGNB desenvolveu seu próprio sistema

de certificação, que é concedido desde 2009,
mas ainda não é r,rtilizado no Brasil. Cerca de

85 obras já tbrarn certificaclas na Alemanha. O

sistema mundial de certificação mais popular é

o LEED, do US Green Building Couucil. Este,

ao lado da certificação AQUA, é utilizado no
Brasil. Há ainda os sistemas inglês, italiano
e austrí¿rco. Países como Polônia, Bulgária e
Rússia t¿nbéuì estão ativos ro processo de

cr:iaçio de selos própr:ios.

P¿rra André Glogorvsky, Presidente clo Conse-

lho e Ch¿rinr-ran cla Hochriei no Brasil, empres¿ì

prestzrdora de sen'iços de eugenharia e cotlstrtt-

ção, é mrrito complicado mensur¿rre clefinirtlm¿r

obra sustent¿ír'el, tendo em vista qtre as urétricas

dessas certificaçoes clivergenr uruito. "C) des¡fio

é homogeneizar critérios. lsso porque h¿í ltmur

dificuldade enr rliuhar culturns e realid¿tdes trìo

distintas- Cr-eio que os govel'llos das cliterentes

nirçÒes deveriarn est¿rbelecer ctirérios regionais

pró¡rrios e criar leis e iuceutivos prtra cìesottc'nr

lniìtcl'i¿.ris cotn tu:tis recnologia e tn¿ris sttstetrt¿i-

ve is e. ct¡ur isso, estiurtrlar ir coustrttçrìo verde ",

¿r'ali¿r t'¡ exccutiv().
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sustentáveis e
Esse mercado, que movimenta cerca de US$ 50 bilhoes

em todo o mundo, deve mais que dobrar em três anos.

A Alemanha é, segundo especialistas, uma das

nações pioneiras no âmb¡to da eficiência energética

em edifícios. Em razão disto, as possib¡lidades de

cooperação com o Brasil aumentam

Luciana Riccó

O mercado mundial de edifícios verdes deve

mais do que dobrar até2013, com volumes de

negócios girando ern torno de US$ 96 bilhões
e US$ 140 bilhoes para imór,eis residenciais,
e não residenciais; respectivamente. É o
que apontâ um levantamento da McGrarv-
Hill Construction, intitulado "2009 Green
Ou¡look: Trends Drivirlg Change Report".
Em 2008, esse mercado thturou entre USS

36 bilhões e US$ 49 bilhoes em toclo o
rntrndo. "Nos países europcus, a qttestão
da sustentabilidacle jzi está cttltrtralurente
enraizird:r, caso da Alemanha- O Brasil
ainda est¿i eng¿ltinhanclo em relitção iro

Às l-l rnil ìrìnr¡rirtl;rs LED c¡trc iltrnritrlnr tts corrctìorcs

clcste ¡rr.itl io. ctl iiício -lìu'n ing Tirrso, ctrt \[¿ ltnö, ttrr Sttrrci¡,

rùl)r'cscrìt¿ìrìì tìrlliì rc(ltlçiì() tìc tì0"n tltl collstlll.ìo tlc cner{Ii,'l

r¡u:tnrlo cotrr¡r;tt-¡cl¡s rro ttso tìe Irìttr¡trttlIs c(ìutttlts

Dic llf)0t) l-l:l)-l-irnrpcrr. dic tìiescs (ìcb¡ìtrtlc (tlcn ììrr-ning
'lìrrsrr irr \lrrlrnii. Schscclcn) l.clcttchtcn. r'crlrrrrttclrc¡r S0"u

u'cn igcl Lncr.qit rrls hclkiinr nrliche f-ittnpct.t-
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Edifícios cadavez
mârores e mals
altos: a indús¡ria da
construção enfrenta o

desafio de enconLrar
soluçöes inovadoras
que consumam
menos energla e

sejam sustentáveis

Immer größere und
höhere Gebäude: Das
Baugewerbe steht vor
der Herausforderung,
innovative Lösungen
zu finden, die weniger
Energie verbrauchen
und nachhaltig sind

160 toneladas
de entulho por

segundo, é o volume

gerado pelo setor

de construção no

mundo

Ele lembra que a

atual legislação
para obras novas
sofre frequentes
revisões e as
obras antigas são
ob rigatoriamente
adaptadas aos
novos requrslros.
"Sem as rígidas
regulamentações,
não terÍamos os
avânços atuars
na Alemanha",
constata. (LR)

BRAsILALEMANHA 
I

Alemanha na vanguarda
0 país é uma das naçöes europeias pioneiras

no âmbito da eficiência energética em edificações.

A legislação alemã obriga, desde
janeiro de2009, que 15% das energias
consumidas em prédios novos venham
de fontes renováveis. O governo ale-
mão estima atingir uma cota de 30o/o

de energias renováveis até 2020 e de
50o/o até 2034. "Hâ muitos investido-
res lnternacronals que se Ìnteressam
pelo mercado de construções verdes.
A Alemanha quer ser independente de
recursos fósseis e, por isso, é preciso
combinar eficiência energética com
energia renovável", avalia Felicitas
Kraus, da Agência Alemã de Energia -
Dena (D eutsche Energie-Agentur).

O objetivo da Alemanha, de acordo
com especialistas, é zerar o consumo
de energia em prédios, difundindo
o conceito da construção plus, com
ganhos de energia. "Existem muitos
exemplos de empreendimentos com
emissão zero na Alemanha e em outras
partes do mundo, com 100o/o de ener-
gias renováveis", pontua o arquiteto

alemão Dietmar Riecks, da Banz +
Riecks Architekten BDA.

Uma recente aiteraçäo na EnEv (Ener-

gieeinsparverordnung), que entrou em
vigor em 1n de outubro de 2009 na Ale-
manha, também prevê um aumento em
30o/o no nível de exigências de requisitos
energéticos para edifícios, a obrigato-
riedade de todos os

edifícios serem equi-
pados com medido-
res inteligentes de
energia, a remoção
progressiva de acu-
muladores de calor
elétrico até 2020, o
aumento para l5o/o

do nível mínimo de
isolamento para ele-

mentos exterlores
dos edifícios, entre
outras medidas. Uma
nova alteração está
prevista paru20lZ.

Mas as normas de eficiência energética
da Alemanha não vêm de hoje. De
acordo com o Prof. Dr. Ing. Norbert
Fisch, da TU Braunschweig, desde os

anos 1970, a Alemanha impõe as mais
rigorosas restrições do mundo para
o consumo de energia nos edifícios.
"Depois da primeira crise do petróleo,
começamos a deixar as regulamentações
mais restritas para a construção civil",
destaca. Isso porque a energia primária
daAlemanha advém do carvão e do gás.

Desde então, ele sublinha, "as normas
e orientações alemãs passaram a ser
referência na Europa e no mundo".
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Nachhaltiges Bauen
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Auf diesem Markt werden weltweit etwa US$ 50 Mrd. umgesetzt, Zahlen, die sich in den

nächsten drei Jahren voraussichtlich mehr als verdoppeln werden. Fachleuten zufolge gehört

Europa zu den Pionieren im Bereich der Energieeffizienz von Gebäuden.

sich viele Möglichkeiten zur Zusammenarbeit mit Brasilien.

.:i

Deutschland

Deshalb bieten

ParaAndré Glogowsky
Presidente do Conselho e

Chairman da Hochtief no
Brasil, é preciso homogenizar
o critérios das certificações

André Glogowsky
CEO von Hochtief
in Brasilien, ist
der Ansicht, die
Zer tifizierun gskriterien
müssten vereinheitlicht
werden

Luciana Riccó

Der Weltmarkt für grüne Gebäude wird
sich bis 2013 voraussichtlich mehr als ver-
doppeln. Fúr Wohngebäude und gewerb-
lich genutzte Gebäude werden Umsätze
in Höhe bis US$ 96 Mrd. bzw. US$ 140
Mrd. erwartet. Das ist das Ergebnis einer
Erhebung von McGraw-Hill Construcrion
unter dem Titel '2009 Green Outlook:
Trends Driving Change Report". Im Jahr
2008 wurden auf diesem Markt weltweit
Umsätze zwischen US$ 36 und US$ 49
Mrd. erzielt. ,,In Europa ist die Frage der
Nachhaltigkeit schon kulturell verwurzelt;
das gilt auch für Deutschland. Brasilien
hinkt der weltweiten Entwicklung noch
hinterher", so die Einschätzungvon Nelson
Kawakami, geschäftsführender Direktor
des Green Building Councils in Brasilien.

Fachleuten zufolge hat das Umwehbe-
wusstsein dem Konzept der Nachhaltig-
keit im Bauwesen Impulse gegeben. Die
Bauwirtschaft produziert welrweit 40% bis
70o/o der städtischen Abfalle, verbraucht
66o/o der natürlichen 

.Walder 
und erzeuqr

pro Sekunde 160 Tonnen Schrott. Da-
mit ist sie fijrt 40o/o der Treibhaussas-

emissionen verantwortlich.
Nach Angaben des World Green

Building Councils (World GBC),
dem Dachverband aller Green Buil-
ding Councils der'Welt, darunter

auch der Deutschen Gesellschaft für
Nachhaltiges Bauen e.V. (DGNB),

kann der Bau grüner Gebäude
den 

.Wasserverbrauch 
und

die Abfallerzeugung um

40o/o bís 70o/o, den Energieverbrauch um
etwa 30% senken. Das ermögiicht eine
durchschnittliche Kompensation von 35olo

der Kohlenstoffemissionen.
Unter der Aufsicht des World GBC

misst eine Reihe von Zertifikaten die
Nachhaltigkeir von Gebäuden in aller
Welt. Die deutsche DGNB hat ein eige-
nes Zerttfrzierungssystem entwickelt, mit
dem seit 2009 gearbeitet wird; in Brasilien
wird dieses System allerdings noch nicht
verwendet. Erwa 85 Gebäude wurden in
Deutschland bereits zertifrziert. Das inter-
nationale Zer rífrzierungssystem, das am
häufigsten eingesetzt wird, ist LEED vom
US Green Building Council. Neben LEED
wird in Brasilien außerdem die AQUA-
Zetifizierungverwendet. Groß britannien,
Italien und Österreich haben eigene Syste-
me, und auch Länder wie Polen, Bulgarien
und Russland arbeiten an der Entwicklung
eigener Qualitätssiegel.

André Glogowsky, CEO von Hoch¡ief in
Brasilien, erklärt, es sei sehr kompliziert,
die Nachhaltigkeit eines Gebäudes zu
messen und zu definieren, da die Kriterien
der verschied enen Zertifrzterungssysreme
stark voneinander abweichen. ,,Die Her-
ausforderung besteht darin, die Kriterien zu
vereinheitlichen. Es is¡ eben schwierig, so

unterschiedliche Kulturen und Realitäten
auf eine Linie zu bringen. Ich finde, die
Regierungen der verschiedenen Länder
sollten eigene, regionale Kriterien festlegen
und Gesetze und Anreize schaffen. die na-
chaltigere und technologisch höherwertige
Baumaterialien steuerlich entlasten und so
das grùne Bauen fördern", so Glogowsky.



Painéis de vidro na fachada da
ARAG Tower, reduzem o consumo
de energia Com 125 m de altu¡a,
localizada em Düsseldorf, na
Alemanha, foi consruído em 26
meses pela Hochrief

Die Glasfassade des ARAC-Towers
senkt den Energieverbrauch.
Der 125 Meter hohe Turm in
Düsseldorf wurde von der
Hoch¡ief AG in 26 Monaten gebaut

160 Tonnen
Schrott werden von

der Bauwirtschaft

weltweit pro

Sekunde produziet
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Seit Januar 2009 mùssen in Deutsch-
land laut Gesetz I5o/" der in Gebäuden
verbrauchten Energie aus erneuerbaren

Quellen kommen. Bis 2020 will die
deutsche Regierung diesen Anteil auf
30o/o erhöhen, bís 2034 auf 50o/o.,,Viele
internationale Investoren zeigen Interesse

am Markt für grünes Bauen. Deutsch-
land will von fossilen Energieträgern
unabhãngig werden und muss deshalb
Energieeffizienz und die Nutzung er-
neuerbarer Energiequellen miteinander
verbinden". erklärt Felicitas Kraus von
der Deutschen Energie-Agentur (DENA).

Ziel ist es Fachleuten zufolge, den
Energieverbrauch in Gebäuden nicht
nur auf Null zu senken, sondern durch
Verbreitung der Plusenergiebauweise
Energiegewinne zu erzielen. ,,Es gibt
in Deutschland und in anderen Teilen
der Welt viele Gebäude, in denen die
Emissionen auf Null gesenkt wurden und
die zu 100o/o mit erneuerbaren Energien
betrieben werden", erklärt der deutsche
A¡chitekt Dietmar Riecks vom Architek-
turbüro Banz + Riecks A¡chitekten BDA.

Am 1. Oktober 2009 trat in Deutsch-
Iand eine Änderung der Energieein-
sparverordnung (EnEV) in Kraft, die
ebenfalls vorsieht, die energetischen

Spitzenposition
für Deutschland

Deutschland gehört in Europa zu den Pionieren im

Bereich der Energieeffizienz von Gebäuden

Anforderungen an Gebäude um 30o/o zu
verschärfen; alle Gebäude müssen mit intel-
ligenten Stromzählern ausgestattet werden;
Nachtspeicherheizungen werden bis 2020
schrittweise außer Betrieb genommen; die
energetischen Anforderungen an die Wär-
medämmung der Gebäudehülle werden um
15% erhöhtl hinzu kommen diverse andere
Anforderungen. Fúr dasJahr 2012 ist eine
weitere Gesetzesänderung vorgesehen.

Aber die deutschen Energieeffizienzîor-
men sind keine neue Erfindung. Wie Prof.
Dr.-Ing. Norbert Fisch von der TU Braun-
schweig erklärt, gelten in Deutschland seit
den I970er Jahren die weltweit strengsten
Bestimmungen zum Energieverbrauch
in Gebäuden. ,,Nach der ersten Ölkrise
haben wir die Auflagen im Baugewerbe
verschärft", betont Fisch. Denn die Primär-
energieträger in Deutschland sind Kohle
und Gas. ,,Seit damals", so Fisch weiter,
,,haben die Normen und Bestimmungen
in Deutschland Maßstäbe für Europa und
den Rest der Sy'elt gesetzt". Die derzeitige
Gesetzgebung zu Neubauten werde immer
wieder revidiert, und Altbauten müssten
den neuen Anforderungen angepasst wer-
den. ,,Ohne die strengen Bestimmungen
hätten wir in Deutschland nicht so große
Fortschritte gemacht", analysiert Fisch. >



No Brasil, o setor dá os pr¡meiros passos
Para 2010, a expectativa é ter 300 projetos em análise para obter a certificação verde

O setor de edificações brasileiro re-
presenta 44% do consumo energético
do País. Deste percentual,22,Io/" são
advindos de empreendimentos resi-
denciais; 15 o/o 

, de comerciais; e 7 ,6"/o ,

de prédios públicos. É o que indicam
os dados da Empresa de Pesquisa
Energética (EPE). "Diferente do que
ocorre na Europa e nos Estados Uni-
dos, a geração de energia no Brasil é

limpa - originária de hidrelétricas - e,

emrazão disto, a eficiência energética
das edificações não deve ser a única
preocupação dos prédios verdes",
avalia André Glogowsky, da Ho-
chtief no Brasil. Ele destaca também
a importância da gestão de resíduos
e materlals.

Para Martin Schwarck, vice-presi-
dente da Associação de Engenheiros
Brasil-Alemanha (VDl-Brasil), ao

analisar a eficiência energética em
edilícios, deve-se levar em conra não
apenas a fase de projeto e construção,
mas também a operação e manutenção
do empreendimento. "Se considerado
todo o ciclo de vida de um edifício, a

operação responde por mais de 80o/o

dos custos gerados - não apenas com
energia. Apenas I4o/o do desembolso
está no período da construção."

Ainda que as construções verdes
representem cerca de 1o/o do mercado
imobiliário brasileiro, está havendo um
crescimento expressivo delas no País

desde 2007. Isso porque o pontapé
da sustentabilidade nesse setor se deu
mais fortemente há três anos, quando

Cerca de 1% é o

que representam

as construções

verdes do mercado

imobiliário brasileiro

Construçõessustentáveis I Nochhaltiges Bauen

uma agência de Cotia (SP) do então
ABN Amro Real recebeu o primeiro
selo LEED do Green Building Council
no Brasil (GBC Brasil). Existem, atu-
almente, 16 empreendimentos brasi-
IIerros certrficados com o LEED e mais
de 180 em processo de cerrificação.
Para2010, a expectativa é, de acordo
com Nelson Kawakami, do GBC Bra-
sil, chegar a 300 projetos em análise,
ante os 47 registrados em 2007. Ainda
assim é algo muito incipiente, quando
comparado com as mais de 5 mil obras
dos Estados Unidos, 699 nos Emirados
Árabes e 491. na Índia. "A desoeito
disto, o Brasil ocupa a quinra .olo.u-
ção nos países que mals crescem na
busca pela certificação LEED fora dos
EUA", revela.

Cerca de oito obras brasileiras tam-
bém são certificadas pela AQUA e 22
edifícios estão em fase de análise. Pre-
sente no Brasil desde 2008, ela é base-
ada em normas europeias e decorre de
uma parceria entre a Fundação Carlos
Alberto Vanzolini, o deparramento
de Engenharia de Produção da Escola
Politécnica de São Paulo e a entidade
francesa Centre Scientifique et Techni-
que du Bâtiment (CSTB). (LR)

Visão holística dos empreendimentos
ParaJevandro Barros, da Porsche Con-

sultingBrasil, um aspecto muito imponante
a ser levado em consideração durante o ciclo
de vida de uma obra, para apoiar ainda mais
a sustentabilidade do sistema, é pensar no
empreendimento de maneira holística. "É
preciso levar em consideração não apenas as

atividades da construtora, mas também de
seus parceiros e fornecedores. Todos devem
contribuir para que, no seu conjunto, o
empreendimento seja sustentável, desde a
economia de energia, passando pelo des-
carte de materiais, até a própria execução
da obra", declara o executivo.

Muitos dos desperdícios gerados
na cadeia de valor de uma obra po-
deriam ser reduzidos ou até mesmo
eliminados, caso houvesse uma
maior concentração nos aspectos
que agregam valor para o cliente.
"Os custos nas diversas etapas
dos processos seriam reduzidos,
ao mesmo tempo em que haveria
uma otimização da sua qualidade",
a6rma Barros, o que, segundo ele,
traria "uma melhora de muitos
dos aspectos ligados à segurança e,

principalmente, ao meio ambiente".

10 | BRASTLALEMANHA Julho / Agosto 2010


